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 A página C1 do Caderno 2 do Estadão, em 21/6/19, traz o título LEGADO DE 

MACHADO. Subtítulo: “A convite do ‘Estado’, seis autores apontam as obras 

essenciais do Bruxo”. 

 

 A primeira voz ouvida, de Nélida Piñon justifica a escolha do livro Esaú e Jacó. 

Silviano Santiago, também. Por sua vez, Alberto Mussa prefere Memórias póstumas de 

Brás Cubas, a mesma escolha da escritora Eva Furnari. Pedro Bandeira se isola com a 

indicação de Dom Casmurro. Milton Hatoum acrescenta sua análise: “Seu pessimismo 

era fruto de uma reflexão correta sobre o atual”, recomendando ao Ministério de 

Educação a distribuição “aos estudantes e professores da escola pública um livro com 

uma coleção de contos de Machado”. Ubiratan Brasil, no texto mais longo, relembra 

opiniões polêmicas de gerações que se seguiram a Machado, na vida literária.      

 

 Pois prefiro relembrar o ano de 1958. Frequentando a biblioteca do SESI, no 

centro de Belo Horizonte, época do meu terceiro ano do curso de Direito na Faculdade 

de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais, já tendo lido vários volumes de 

Machado de Assis, quando surgiu concurso literário. Por coincidência, eu estava lendo 

livro de Lúcia Miguel Pereira sobre Machado de Assis. A reflexão dela se restringia aos 

romances A mão e a luva, Helena e Iaiá Garcia. A autora demonstrava, em tais 

romances, o empenho de Machado em justificar, ou pelo menos explicar, seu 

afastamento das suas origens humildes do subúrbio da Capital. Chego, hoje, a hesitar no 

uso da expressão rompimento de Machado com suas origens humildes. 

 

 Com pseudônimo, é claro, exigido dos participantes do tal concurso literário 

para estudantes, consegui o terceiro lugar ou menção honrosa. Guardei exemplar do 

jornal do DCE que divulgou meu texto, o qual também citava livro de Augusto Meyer 

sobre Machado de Assis, com referência ao resultado do referido concurso. 

 

 Após minha formatura, em 10/12/60, fiz concurso para o Ministério Público de 

Minas Gerais, em 1961, obtendo o 5º lugar e sendo nomeado para a Comarca de 

Virginópolis. Para outros concursos, exigiam-se, entre os títulos, textos publicados 

pelos candidatos. Como aquele começo de vida profissional exigisse estudo para aquele 

e outros concursos (eu seria aprovado em concurso para Juiz do Trabalho da Região de 

São Paulo, desistindo da nomeação quando, pelo concurso para o M. P. paulista, eu já 

estava convocado para a 4ª entrância (Santo André). Em 1969, a 4ª entrância passaria a 

não mais existir, o que antecipou a minha chegada à Capital. Eu fizera antes algumas 

inscrições para outros concursos, que nem cheguei a prestar. Textos publicados da 

minha autoria, que juntei à inscrição para tais concursos, eram literários, em sua 

maioria. Resultado: acabei ficando sem qualquer exemplar em meu poder, como 

ocorreu com o tal texto referido sobre Machado de Assis.  

 

 Entre as várias maneiras de ilustrar o vulto deste, incluo as duas dezenas de 

citações colecionadas por Paulo Rónai (Dicionário Universal Nova Fronteira de 

Citações. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1985, pp. 585/587).  



 

  

        


